
Fundação Adib Jatene 
■ Entre 300 irregularidades constatadas, 
`clonagem' de paciente foi a mais ousada 
ISRAEL TABAK 

Nem o respeito ao patrono ser-
viu para frear o apetite da Funda-
ção Adib Jatene, na capital de São 
Paulo, que, no primeiro semestre 
deste ano, teve exatas 300 interna-
ções fraudadas, comprovadas 
através dos computadores do Da-
taSus (centro de processamento 
de dados do Sistema Único de 
Saúde) e todas já pagas pelo Mi-
nistério da Saúde. Na mais ousa-
da das fraudes, o Instituto Dante 
Pazzaneze — que integra a funda-
ção — conseguiu clonar dois pa-
cientes, isto é, transformar um 

-doente em dois. 
Ao tomar conhecimento das 

fraudes, o ministro Adib Jatene 
disse que é preciso fazer um exa-
me caso a caso, através dos dados 
contidos nas autorizações de in- 
ternação hospitalar (AIH): "Mas, . , . a principio, custo a acreditar que 

. essas irregularidades tenham 
- ocorrido." O ministro contou que 

saiu do Dante Pazzaneze, do qual 
• foi diretor, há 13 anos, antes de 

ser criada a fundação que leva seu 
nome. 

`Clones' — Segundo os da-
dos do DataSus, pelo menos du-
rante dois dias uma mulher esteve 
internada com duas AIH diferen-
tes, fazendo a mesma cirurgia. A 
AIH 141445634949 mostra que 
uma mulher fez uma coronario-
plastia (um catéter é introduzido 
para desobstruir artérias) e ficou 
internada entre 31 de maio e 9 de 
junho, quando teve alta. No dia 7 
de junho — quando ainda se en-
contrava portanto internada, de 
acordo com a primeira AIH — a 
mesma mulher foi de novo inter-
nada, através da AIH 1447801630 
para fazer a mesma cirurgia, ten-
do recebido suposta alta no dia 
seguinte, um dia antes, portanto, 
da alta da primeira internação. 
Por uma internação o Ministério  

da Saúde pagou R$ 2.646,05 e 
pela outra R$ 3.613,66 (sete dias 
foram em UTI). 

Há também um clone masculi-
no. A AIH 1447801620 mostra 
que um homem foi internado para 
fazer também uma coronarioplas-
tia no dia 1° de junho. No dia 8 
ele teve alta. O mesmo homem 
aparece se internando de novo no 
dia 6 de junho e recebendo alta no 
dia 7, de acordo com os dados da 
AIH 1447801620. Uma internação 
está contida, portanto, dentro da 
outra. Por cada AIH, o ministério 
pagou R$ 3.304,54. 

Mas os avanços científicos da 
Fundação Adib Jatene não param 
por aí. Entre as três centenas de 
fraudes comprovadas, os audito-
res destacam três doentes que ti-
veram infarto agudo do miocár-
dio e foram mandados para casa 
com alta, e com o estado melhora-
do, no mesmo dia da internação. 
E o que consta das AIHs 
1 4 2 2 O 2 3 6 O 3, 1 4 3 4 2 O 9 O 7 3 e 
1447804358. A média prevista é 
oito dias. Também no mesmo dia 
da internação tiveram alta 35 
doentes com insuficiência corona-
riana aguda (quando a artéria co-
ronária, que irriga o coração co-
meça a dar sinais de que vai entu-
pir). O ministério paga como se a 
pessoa tivesse se internado por 
sete dias em média. 

Na especialidade do ministro 
Jatene, a fundação registra outros 
avanços.. Um deles (AIH 
1445635202) mostra que um pa-
ciente com cardiovasculopatia 
(falência total do coração, levan-
do à pressão zero), recebeu alta 
no mesmo dia. A Fundação Adib 
Jatene também cura AVC (derra-
me cerebral) a jato. Uma dúzia de 
doentes foi para casa horas após 
ser atendida. 


